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3Projeto BIG
Titulo:Gestão de Conteúdo da Rádio Silva
Participantes:
DISCENTE: LEONARDO F DE OLIVEIRA
ORIENTADOR: STEFANIS SILVEIRA
Resumo:
A Rádio Silva é a rádio experimental da Universidade Federal de São Paulo e localiza-se no Campus
Baixada Santista na Unidade Central Silva Jardim. O projeto em formato de webrádio atua tanto como
veículo de comunicação institucional da Universidade apresentando atividades, projetos, programas
conduzidos  por  docentes  e  discentes  e,  também,  como  plataforma  de  produção  cultural,
apresentando pesquisas musicais construídas por diferentes músicos do Brasil e do Mundo. A Gestão
de   Conteúdo,   no   âmbito   da   Bolsa   de   Iniciação   à   Gestão,   pretende   administrar,   otimizar   e
disponibilizar  o  fluxo  de  produção  da  rádio.  Dentre  as  atribuições  relativas  ao  programa  temos:  -
Catalogar e administrar um sistema de backups de programas já veiculados - Contribuir com a
organização do acervo de música em formato digital - Prospectar novos programas na comunidade
acadêmica   -   Promover   a   integração   com   a   Assessoria   de   Imprensa   do   campus   -   Contribuir   na
documentação   e   registro   do   andamento   do   projeto   -   Construir   uma   plataforma   online   para
disponibilizar on-demand os conteúdos produzidos pela rádio Desta maneira, a ação na Gestão de
Conteúdo da Rádio Silva proporciona uma organização ao projeto e as suas produções, algo tão
n e c e s s á r i o  e  c a r o  p a r a  u m a  w e b r á d i o  c m  u m  fl u x o  d e  p r o g r a m a ç ã o  semanal  a o  v i v o  e  em
gravações.  As  articulações  da  Gestão  de  Conteúdo  terão  duração  de  dez  meses  e  ao  final  deste
período  pretende-se  ter  as  estruturas  criadas  integradas  ao  fluxo  de  funcionamento  do  projeto.
4Projeto BIG
Titulo:PERFIL CULTURAL DOS ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO DA UNIFESP: DESENVOLVIMENTO DE UM
APLICATIVO R/SHINY PARA ANÁLISE DE DADOS CULTURAIS
Participantes:
DISCENTE: BRUNO OGATA FRANCHI
ORIENTADOR: CAMILA BERTINI MARTINS
Resumo:
Sabe-se que a cultura é um dos instrumentos essenciais na formação de jovens mais tolerantes,
g e n e r o s o s ,  s e n s í v e i s   c r i a t i v o s .  A s i m  p o d e - s e  a fi r m a r  q u e  a  c u l t u r a  é  p a r t e  i n d i s s o c i á v e l  da
formação do indivíduo, é inclusão, é uma porta de entrada para que se tenha uma sociedade mais
compreensiva e tolerante. O objetivo deste projeto é desenvolver um aplicativo web gratuito que
facilite   o   manuseio   da   computação   estatística   na   realização   da   análise   de   dados   culturais   da
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), visando auxiliar a instituição na tomada de decisão
para elaboração de ações culturais nos campi; diminuindo a diferença cultural entre os diferentes
estudantes. Para o desenvolvimento deste aplicativo, a linguagem de programação utilizada foi o R
junto   do   framework   Shiny,   podendo   haver   mudanças   para   sanar   eventuais   complicações.   Como
resultados parciais tem-se a organização do site e as funcionalidades já implementadas em R. Esta
interface permitirá que qualquer pesquisador realize uma análise estatística de dados culturais de
forma rápida, prática e eficiente. Além disso, o app auxiliará a instituição a conhecer o perfil cultural
de seus alunos, sendo de extrema importância para que a mesma faça a promoção de cultura,
esporte e até na permanência estudantil, podendo ser replicado em outras instituições de ensino.
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Titulo:Acervos e bases digitais.
Participantes:
DISCENTE: JUAN VICTOR ABREU
ORIENTADOR: ANDREAS LEBER
Resumo:
A apresentação tem objetivo informar e delinear a importância de acervos digitais, apontar pontos
positivos acerca de sua utilização, mostrar meios para que o uso de acervos e bases online seja
aprimorado e indicar plataformas para o uso de leitura digital. A evolução da tecnologia é natural,
assim como da sociedade como um todo. Surgem, assim, novas maneiras de executar diversas
tarefas rotineiras e diárias. A leitura é, ao mesmo tempo, necessidade, prazer e entretenimento para
milhares de pessoas. A leitura também é uma tarefa e, por esse motivo, ao unir-se com a tecnologia
surgem diversos mecanismos que aprimoram essa função. Estão contidos nessa união entre leitura e
tecnologia previamente citada os acervos e as bases digitais. Estão presentes para utilização dos
discentes da Universidade Federal de São Paulo o portal Economática, o ArtStor, Early English Books
On-line e outras 11 bases da GALE - Cengage Learning, além de contar com o Portal Periódicos Capes.
A plataforma e-volution também é utilizada para leitura de livros e o portal SciELO. Além dessas
bases, a Comunidade Unifesp dispõem ainda do Summon, ferramenta de descoberta da Proquest, ao
qual   estão   integradas   para   pesquisas   tanto   as   próprias   bases   da   Proquest,   quanto   ao   Scielo,
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações, Oasisbr, Jstor e outras. São inúmeros os benefícios que as
bases digitais trazem aos discentes, entre elas, a melhora da logística por trás da utilização da
biblioteca, por exemplo, um único endereço online pode servir para incontáveis utilizadores, pois
permitem inúmeros acessos simultâneos, ao passo que, um exemplar físico de livro da biblioteca só
viabiliza um usuário por vez. Por não ter a necessidade de transporte ou manutenção do espaço
físico, a utilização das bases digitais é facilitada. Há alguns contras como a necessidade de algum
aparelho tecnológico, o uso da internet e o custo anual de assinatura. Todavia, há também pontos
negativos na utilização de livros como o desmatamentos de árvores, preço, etc... Portanto, o foco
desse projeto é incentivar o uso de acervos e bases digitais, e é exatamente o que esse projeto tem
objetivo em mostrar.
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Titulo:ESTUDANTE DESISTENTE: EXISTE UM PERFIL?
Participantes:
DISCENTE: FABRACIO COSTA SOUZA
ORIENTADOR: JULIANA GARCIA CESPEDES
Resumo:
A evasÃ£o Ã© um fenÃ´meno preocupante tanto para o meio acadÃªmico quanto para o estudante
por envolver questÃµes sociais e econÃ´micas, principalmente. Identificar estudantes suscetÃveis Ã 
desistir do curso para o qual ingressaram na graduaÃ§Ã£o Ã© uma estratÃ©gia interessante, pois
contribui   para   elaboraÃ§Ã£o   de   medidas   preventivas.   Esse   trabalho   propÃµe,   com   base   em
informaÃ§Ãµes socioeconÃ´micas e acadÃªmicas de estudantes da Universidade Federal de SÃ£o
Paulo,   que   ingressaram   entre   os   anos   de   2012   e   2014,   identificar   se   existe   um   perfil   de   estudante
desistente utilizando o modelo de RegressÃ£o LogÃstica. Pode-se concluir que variÃ¡veis relacionadas
a condiÃ§Ãµes de vulnerabilidade socioeconÃ´mica nÃ£o foram signigicativas no modelo. Como perfil
com maior probabilidade de desistÃªncia do curso de graduaÃ§Ã£o da Universidade Federal de SÃ£o
Paulo, de maneira geral, Ã© aquele com desempenho acadÃªmico baixo, que estudou em escola
particular,   cujo   pai   tem   ensino   superior   completo   e   cujos   responsÃ¡veis   pela   manutenÃ§Ã£o   na
universidade sÃ£o os pais.
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Titulo:HISTÓRICO DO PERFIL SOCIECONÔMICO DOS ESTUDANTES DA UNIFESP
Participantes:
DISCENTE: SUZANA CRISTINA PEREIRA DE OLIVEIRA
ORIENTADOR: JULIANA GARCIA CESPEDES
Resumo:
Conhecer o perfil socioeconÃ´mico dos Estudantes de Universidade Federal de SÃ£o Paulo tem papel
fundamental na gestÃ£o e proposiÃ§Ã£o de polÃticas de permanÃªncia estudantil. Desde 2011 a
Universidade coleta informaÃ§Ãµes socioeconÃ´micas, atravÃ©s de um questionÃ¡rio, de todos os
e s t u d a n t e s  i n g r e s s a n t e s .  E  s e  r e l a t Ã ³ r i o  t e m  p o r  o b j e t i v o  o r g a n i z a r   s  informaÃ§Ãµes
socioeconÃ´micas mais relevantes e descrever o comportamento delas nos 5 anos de obtenÃ§Ã£o
dos dados atravÃ©s do questionÃ¡rio socioeconÃ´mico. O histÃ³rico do perfil serÃ¡ apresentado para
todos os Campi da Unifesp. AlÃ©m disso, propÃµem-se analisar a influÃªncia do Programa de AuxÃlio
Para Estudantes (PAPE) da Universidade de Federal de SÃ£o Paulo na decisÃ£o do estudante em
desistir   do   curso   para   o   qual   ingressou   na   universidade.   Os   dados   analisados   referem-se   aos
estudantes do Campus SÃ£o JosÃ© dos Campos que ingressaram entre os anos de 2012 e 2014.
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Titulo:Bolsa de Iniciação à Gestão - NAE Guarulhos: Projeto Perfil do Estudante
Participantes:
DISCENTE: GISELE VILALTA
ORIENTADOR: ANDREIA DO NASCIMENTO SANTOS
Resumo:
O Projeto Perfil do Estudante, vinculado ao Núcleo de Apoio ao Estudante da EFLCH - Unifesp, campus
Guarulhos, tem como objetivo contribuir para o planejamento de ações realizadas pelo NAE que
garantam   a   permanência   dos   alunos   de   graduação   oriundos   de   cotas   e   que   se   encontram   em
situação de vulnerabilidade socioeconômica. Para isso, será apresentado o levantamento de dados
dos  estudantes  de  graduação  cotistas  e/ou  beneficiários  do  Programa  de  Auxílio  Para  Estudantes
(PAPE   -   Unifesp)   com   o   intuito   de   delimitar   o   perfil   socioeconômico   dos   mesmos,   embasando   ações
promovidas pelo NAE em análises científicas.
9Projeto BIG
Titulo:A prática de automedicação entre estudantes de enfermagem de uma instituição de ensino
superior do município de São Paulo.
Participantes:
DISCENTE: CAMILLA MOREIRA ANDRADE
ORIENTADOR: ELENA BOHOMOL
Resumo:
No Brasil é sabido que a automedicação é usual, comum e utilizada em larga escala como uma forma
de tratar ou amenizar sinais ou sintomas de determinados problemas de saúde, por vezes, entendidos
como simples, visando sua cura, melhora ou alívio. Caracteriza-se como a autoadministração de
medicamentos aprovados e disponíveis sem a prescrição médica.1 Assim sendo, o objetivo deste
trabalho   foi   conhecer   a   prevalência,   os   medicamentos   utilizados   e   os   principais   motivos   da
automedicação entre os discentes da Escola Paulista de Enfermagem (EPE) da Universidade Federal
de São Paulo (Unifesp). Trata-se de um estudo transversal descritivo, com abordagem quantitativa,
com 126 estudantes matriculados do curso de enfermagem da EPE, das quatro séries que compõem o
curso, que foram convidados a responderem um questionário, após o preenchimento do Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido. Dentre os estudantes abordados, 41 (32,5%) eram do primeiro
ano; 50 (39,7%) eram do segundo ano; 18 (14,3%) eram do terceiro ano; 17 (13,5%) eram do quarto
ano. Do total de entrevistados, 92,9% eram do sexo feminino, 54% tinham entre 21-25 anos, 86,5%
moram com os familiares e 66,7% em caso de necessidade de serviço de saúde utilizam plano de
saúde. Ao serem indagados se adentraram na universidade por meio de cotas, 96 (76,2%) dos alunos
dizem não serem cotista. O nível de instrução do chefe de família da maioria (74; 58,7%) dos
e s t u d a n t e s  d e  e n f e r m a g e m  possui  E n s i n o  S u p e r i o r  Completo.  A  c l a s s i fi c a ç ã o  soci econômica
seguindo   os   critérios   Abipeme   (Associação   Brasileira   de   Institutos   de   Pesquisa   e   Mercado)   que
classifica a população socioeconomicamente de acordo com padrões de consumo2 revelou que 65%
dos   estudantes   pertencem   à   Classe   B,   seguido   de   29,3%   da   classe   C.   A   segunda   parte   do
questionário estava relacionada à prática de automedicação, onde 99,2% dos alunos responderam
que já praticaram automedicação. A maioria dos alunos (77%) refere nunca ter sofrido consequências
por   ser   automedicarem.   Mas,   dentre   as   consequências   possíveis,   11,9%   referiram   ter   sofrido
mascaramento de doença. A pesquisa revelou que o motivo prevalente desta prática é a tentativa de
alívio rápido e imediato da dor (88,1%). A maior influência para automedicação entre os entrevistados
é   o   próprio   conhecimento   (73,8%).   No   último   mês,   20,6%   dos   participantes   não   realizaram
automedicação. Entre os medicamentos utilizados sem prescrição médica, a pesquisa revela que a
classe   com   maior   prevalência   foi   a   dos   analgésicos   seguida   de   antipirético   e   anti-inflamatório   não
esteroidal. Cada aluno apontou a finalidade do(s) medicamento(s) utilizado(s) sem prescrição médica,
dentre   a   qual,   inclui-se:   alergia,   alívio   da   dor,   aumentar   a   concentração,   bronquite,   candidíase,
contracepção,  coriza,  fi n a l i d a d e  ermatológica,  d e s c o n f o r t o  in estinal,  diminuir  a  ansiedade,
esofagite,   flatos,   infecção,   inflamação   na   garganta,   ITU   recorrente,   micose,   náusea,   problema   renal,
queimação, resfriado, rinite, síndrome do pânico, sinusite, estresse, tosse e virose. A maioria (113;
89,7%)   dos   participantes   procurou   um   médico   nos   últimos   12   meses.   Perguntado   sobre   se
apresentam ter dor crônica, 27 (21,4%) referiram apresentar e 26 (20,6%) referem tê-la há mais de
três meses. Enquanto alunos de enfermagem, 96 (76,2%) entrevistados revelaram que não tiveram
aula   sobre   automedicação.   Ao   serem   indagados   sobre   o   hábito   de   orientar   outrem   a   praticar
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automedicação, 59,5% responderam que não orientam. Em relação à considerarem-se conscientes
dos riscos e efeitos adversos de tal terapêutica, 94,4% julgam-se conscientes. Os resultados desta
pesquisa vão ao encontro de estudos que mostram que a prática da automedicação está presente
entre os estudantes de enfermagem3 e estudantes da área da saúde. 3,4 Conforme os resultados
apresentados foi possível fazer o diagnóstico da prática de automedicação no curso de Enfermagem
da   Escola   Paulista   de   Enfermagem.   Bibliografia   1.   Luz   FAC,   Morais-Silva   G,   Borges   HDS,   Fernandes-
Santos  L,  Moura  D,  Cândido  TO,  et.  al.  Perfil  comparativo  da  automedicação  entre  estudantes  da
Universidade Federal de Uberlândia. Horizonte Científico [Internet]. 2014 [acesso 08 fev. 2016]: 8(1).
Disponível   em:   http://www.seer.ufu.br/index.php/horizontecientifico/article/view/22529.   2.   Associação
Brasileira de Empresas de Pesquisa [Internet]. Critério Brasil [Acesso em 10 mar. 2016]. Disponível
em: http://www.abep.org/criterio-brasil 3. Neto JAC, Sirimarco MT, Choi CMK, Barreto AU, Souza JB.
Automedicação entre Estudantes da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Juiz de Fora.
HU rev, Juiz de Fora, 2006; 32(3):59-64. 4. Souza LAF, Silva CD, Ferraz GC, Faleiros Sousa FAE, Pereira
LV. Prevalência e caracterização da prática de automedica¬ção para alívio da dor entre estudantes
universitários de enfermagem. Rev. Latino-Am. Enfermagem [Internet]. mar-abr 2011 [acesso em: 8
fev. 2016];19(2):[07 telas]. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rlae/v19n2/pt_04.pdf
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Projeto BIG
Titulo:Produtores aprendizes do Grupo de Estudos e PrÃ¡ticas ArtÃsticas da Cia do Caminho Velho
(GEPA) 2017
Participantes:
DISCENTE: DAIANE SOUSA E SOUSA
ORIENTADOR: LAVINIA PORTO
Resumo:
Os   bolsistas   atuarão   como   produtores   no   desenvolvimento   das   atividades   culturais   que   serão
promovidas pelo coletivo de teatro Cia do Caminho Velho no ano de 2017, ano em que a Cia.
completa 10 anos de existência na Unifesp. Suas atividades, realizadas sob coordenação da Profa.
Dra.   Lavínia   Silvares   e   supervisão   da   Cia   do   Caminho   Velho,   serão:   -   Dialogar   com   direções
acadêmicas, representantes discentes, servidores e técnicos sobre datas e formato das ações e
eventos  a  serem  realizados;  -  Organizar  o  processo  de  inscrição  nas  oficinas  teatrais  que  serão
realizadas;   -   Divulgar   os   eventos   (apresentações   de   peças   do   coletivo   e   oficinas   teatrais)   via   redes
sociais, mailing de e-mails e através de cartazes; - Agendar o uso de equipamentos técnicos e
reservar salas que poderão ser utilizadas nesses eventos; - Documentar através de vídeos, fotos e
entrevistas os eventos realizados; - Elaborar relatório acerca das atividades realizadas, considerando
aspectos positivos e negativos da sua execução. Planejamos, em conjunto com as professoras Ana
Cláudia Romano e Simone Nacaguma do Departamento de Letras da EFLCH, as seguintes ações:
Oferecer cursos práticos de Iniciação Teatral e de Dramaturgia para interessados em tradução de
obras dramatúrgicas. Bem como ajudar a promover outras atividades como debates, apresentações e
leituras acerca do tema no campus Guarulhos. Em conjunto com a Câmara de Extensão do campus
São José dos Campos, planejamos a realização de atividades periódicas no campus durante todo o
ano   de   2017.   Estão   previstas:   Realização   de   Oficinas   Temáticas   mensais   com   foco   no   aumento   da
sociabilidade entre os alunos, professores e funcionários; E apresentações da peça Piche no início do
ano letivo para a comunidade acadêmica e no decorrer do ano para escola pública da região, com a
qual o campus já estabelece relação. Realizaremos uma temporada de pré-estreia da peça Piche no
campus Guarulhos e negociaremos com os demais campi para realizar apresentações em cada um
deles durante o ano letivo de 2017; Realizaremos uma temporada de pré-estreia da peça Miúda no
campus Guarulhos e negociaremos com os demais campi para realizar apresentações em cada um
deles durante o ano letivo de 2017; Faremos ao menos uma roda de conversa em cada local que
apresentarmos.
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Projeto BIG
Titulo:Documentario sobre a memoria da experiencia estudantil na Unifesp
Participantes:
DISCENTE: LEONARDO DOMINGOS DOS SANTOS
ORIENTADOR: DENILSON SOARES CORDEIRO
Resumo:
Nesses primeiros meses do projeto, realizamos uma pesquisa que consistiu em assistir a referências
do documentário brasileiro. Vimos As canções, de 2011, de Eduardo Coutinho; Notícias de uma guerra
particular, de 1999, de João Moreira Salles; e Paulinho da Viola - meu tempo é hoje, de 2004, de Izabel
Jaguaribe,  que  foram  compostos  entre  os  gêneros  do  documentário,  da  cinebiografia  e  da  cine-
história, com aspectos que interessam diretamente ao nosso projeto. Examinamos as soluções desses
filmes,  o  tipo  de  perspectiva  e  os  resultados.  Discutimos  sobre  esses  gêneros,  suas  estruturas,
planos,   filmagens,   montagens   e   tratamos   de   elucidar   melhor   os   objetivos   que   temos   condições   de
assumir para o nosso projeto. Definimos algumas balizas, um roteiro de questões, um possível elenco
de convidados e convidadas, estamos ainda apurando um roteiro de temas e de perguntas, em busca
de alguns equipamentos de gravação para a realização de um piloto do documentário e continuamos
consultando estudantes da Unifesp Diadema. Estamos procurando definir o recorte que gostaríamos
de   realizar   em   nosso   projeto,   mas   sabemos   que   essa   definição   faz   parte   de   uma   etapa   que   implica
dispor de alguns resultados preliminares. Mas, sabemos, a diversidade de estudantes na Unifesp
Diadema está a nosso favor e pretendemos expor a história dela.
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Projeto BIG
Titulo:Aplicação de métodos de gestão de atividades com o apoio da ferramenta JIRA
Participantes:
DISCENTE: LUCAS HENRIQUE GARRIDO PELLIZON
ORIENTADOR: TIAGO SILVA DA SILVA
Resumo:
A gestão das atividades de um projeto, a partir do uso de sistemas robustos, é fortemente aplicada no
mercado, e pouco abordada em classe de aula. As disciplinas que exigem entregas de projeto,
independente de sua natureza, carecem de um mecanismo que integre as atividades dos projetos
solicitados   entre   os   seus   membros,   de   forma   a   acompanhar   o   seu   andamento,   e   possibilitar   o
aprendizado e utilização de métodos ágeis ou técnicas de gestão de projetos, prática que por muitas
empresas é de uso obrigatório por implicações de normas de qualidade. Com o objetivo de aproximar
os alunos a um ambiente que retrata a gestão das atividades em sua excelência, foi escolhida a
ferramenta JIRA, de alta aceitação no mercado, de custo zero para uso acadêmico, e que permite a
c u s t o m i z a ç ã o  d e fl u x o s  d e  g e s t ã o  c o n f o r m e  n c e s s i d a d e  d o sd o c e n t e s   u s u á r i o s .  P o d e m  ser
utilizados também fluxos para a gestão de atividades de pesquisas acadêmicas e científicas, de forma
a guiar a gestão das atividades ao modelo adotado por grandes empresas.
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Projeto BIG
Titulo:Avaliação dos Níveis de Burnout e Bem-Estar dos Estudantes de Medicina do Campus São
Paulo junto à Rede de Bem-Estar do Estudante do Campus São Paulo
Participantes:
DISCENTE: PRISCILA CAZOLARI
ORIENTADOR: MARCELO MARCOS PIVA
ORIENTADOR: MARIANA CABRAL SCHVEITZER
Resumo:
Introdução: O curso de Medicina é considerado um dos mais difíceis, desde o momento em que se
começa a pensar em ingressar nele, passando por um processo de seleção extremamente difícil e
concorrido. Ao entrar, em meio a uma enorme carga de informações, cobranças, competitividade,
contato com pacientes com doenças graves e com a morte, privação de lazer, entre outros fatores, é
muito   comum   que   os   estudantes   apresentem   também   uma   grande   carga   de   estresse.   Estudos
mostram que o estresse ao qual os estudantes de medicina estão submetidos aumenta ao longo do
curso. A presença de estresse crônico, causado pelas atividades e exigências do curso, pode levar ao
que se chama de Burnout, uma síndrome caracterizada por três dimensões: exaustão emocional,
desumanização   (ou   despersonalização)   e   reduzida   realização   profissional.   A   exaustão   emocional   se
caracteriza pelo esgotamento mental e físico, pela sensação de incapacidade, que podem levar a
sintomas de ansiedade e depressão. Tal condição tem como consequência (e também como causa) a
desumanização, que seria um estado onde o indivíduo se torna indiferente, impessoal, irônico e cínico
em relação às outras pessoas, como uma forma de distanciamento social e na tentativa de minimizar
a exaustão. Finalmente, as atividades exercidas perdem o sentido e o indivíduo tem a sensação de
fracasso   e   insatisfação.   Outro   problema   muito   presente,   interconectado   com   o   burnout,   em
estudantes de medicina são distúrbios do sono. Juntos, estes dois problemas levam a consequências
como baixo rendimento escolar, abuso de drogas lícitas e/ou ilícitas, ansiedade, depressão, ideação
suicida   e   suicídio.   Todos   esses   fatores,   que   surgem   a   partir   de   condições   impostas   durante   a
graduação,   afetam   a   qualidade   de   vida   dos   acadêmicos.   Segundo   o   WHOQOL   (Word   Health
Organization Quality of Life), qualidade de vida é a ?percepção individual de sua posição na vida, no
contexto da cultura e sistema de valores nos quais eles vivem e em relação aos seus objetivos,
expectativas, padrões e preocupações?. Diante do aumento da incidência de síndrome de burnout,
sintomas de ansiedade e depressão, tentativas de suicídio e suicídio entre estudantes de medicina,
encarado   como   consequência   de   exigências   cada   vez   maiores   de   alcance   de   sucesso   profissional   e
financeiro em detrimento das saúdes física e mental, entende-se a importância de estudar o assunto
e propor medidas de prevenção e controle. Este trabalho tem como objetivo avaliar os níveis de e
burnout e bem-estar dos estudantes do Campus São Paulo, com foco no curso de Medicina, a fim de
se obter dados a respeito da saúde destes estudantes e para subsidiar planos e ações de intervenção
junto a Rede de Bem Estar do Campus São Paulo. Métodos: O estudo será descritivo, analítico e
quantitativo. A coleta de dados será feita a partir de questionários autoinformados online, por meio
do uso do software de pesquisa Surveymonkey. Serão aplicados os questionários HADS (Hospital
Anxiety  Depression  Scale),  MAAS  (Mindful  Attention  Awereness  Sacale),  AC  (Autocompaixão),
BCSQ-12   (Burnout   Clinical   Subtypes   Questionnaire)   e   WHOQOL-BREF,   além   de   um   questionário
sociodemográfico. Todos os estudantes de Medicina, do primeiro ao sexto ano, serão convidados para
responder   os   questionários.   É   esperada   uma   perda   de   10%,   considerando   o   fato   de   que   os
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questionários serão aplicados via internet. Será realizada a análise descritiva dos dados. O trabalho
será submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa e à Câmara de Graduação da Universidade Federal
de São Paulo. Todos os participantes assinarão o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, o qual
apresentará as informações sobre a pesquisa e também sobre um meio de suporte existente na
Universidade   para   que   o   procurem   caso   sintam   necessidade.   Resultados   e   Impactos   Esperados:
M e l h o r  c o n h e c i m e n t o  s o b r e  a s  c o n d i ç õ e s  d e  s a ú d e  f í s i c a  e  m e n t a l  d o s  e s t u d a n t e s  ,
consequentemente, a implementação de novas medidas, e reforço das já existentes, que melhorem
não   só   sua   qualidade   de   vida,   mas   também   seu   desempenho   acadêmico.   Tais   medidas   devem
contribuir   para   maior   satisfação   com   a   escolha   de   sua   profissão   e,   consequentemente,   para   que   se
tornem profissionais mais humanos e qualificados para cuidar de seus pacientes.
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Projeto BIG
Titulo:Implementação da Gestão de Resíduos Sólidos UNIFESP Campus Diadema
Participantes:
DISCENTE: VINICIUS OLIVEIRA NASCIMENTO
ORIENTADOR: JOSE GUILHERME FRANCHI
Resumo:
Há uma necessidade de se elaborar um plano de gerenciamento integrado de resíduos sólidos dentro
da instituição. Com o objetivo de fornecer uma base para a elaboração desse plano foi criado Projeto
Unifesp Recicla. O projeto tem como base três fases principais: diagnóstico, implementação da coleta
seletiva e monitoramento. Percebe-se que o campus tem características diversas de infraestrutura e
uso   dos   prédios,   o   que   gera   resíduos   potencialmente   recicláveis   de   diferentes   categorias,   com
destaque para papel e papelão. Foram dispostos kits de lixeiras nos corredores e halls de todas as
unidades para a separação dos resíduos em recicláveis, orgânicos e papel. Os resíduos recicláveis
separados são destinados a uma cooperativa de catadores de material reciclável através de uma
parceria   com   a   instituição.   Serão   realizadas   atividades   de   gravimetria   para   verificação   do   perfil   de
resíduos gerados no campus bem como o nível de eficácia do projeto, ou seja, o quanto a comunidade
acadêmica é aderente aos seus princípios. Também serão mensuradas as quantidades diárias de
resíduos gerados (orgânicos e inorgânicos) de modo a se conhecer aquilo que se deixa de encaminhar
ao aterro sanitário que atende o município. Para concluir, a elaboração e implementação da gestão de
resíduos não se limita à implementação de lixeiras coloridas, mas, sim uma gestão complexa e
participativa para ser efetiva. A conscientização da comunidade do campus para a correta separação
dos   resíduos   gerados   através   de   atividades   diversas,   principalmente   de   educação   ambiental   é
fundamental para que isso ocorra. Todos os aspectos abordados neste projeto de gestão encontram-
se em conformidade com a Lei Federal 12.305/2010 - Política Nacional de Resíduos Sólidos.
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Projeto BIG
Titulo:Bolsa Iniciação à Gestão 2016 Núcleo de Apoio ao Estudante: Apoio Pedagógico
Participantes:
DISCENTE: VINICIUS NUNES MOURA
ORIENTADOR: PRISCILA MARCAL
Resumo:
Identificação  Nome  do  bolsista:  Vinicius  Nunes  Moura,  RA:  86970.  Nome  dos  supervisores:  Priscila
Marçal Fér e Ana Carolina G. S. Santos Moreira. Local de execução: Instituto de Ciências e Tecnologia
da Universidade Federal de São Paulo no campus São José dos Campos. Título do Projeto: Eixo Apoio
Pedagógico. Equipe envolvida: Rogério Marques Neves (Eixo Cultura, Atividades Físicas e Lazer),
Sabrina Maximiano (Eixo Comunicação), Ana Beatriz Pena (Eixo cultura, atividades físicas e lazer),
G a b r i e l a  M a g a l h ã e s  ( E i x o  a l i m e n t a ç ã o  e s a ú d e )  e Á r l a n  C o r r e a  ( E i x o  A p o i o  Pedagógico).
Contextualização Contextualização da proposta O Núcleo de Apoio ao Estudante (NAE) é um órgão de
apoio aos estudantes da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) que busca efetivar a Política de
Assistência  Estudantil  definida  pelo  Conselho  de  Assuntos  Estudantis  (CAE)  e  é  vinculado  à  Pró-
Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE). No Instituto de Ciências e Tecnologia (ICT) em São José dos
Campos,   a   equipe   do   NAE   é   constituída   por   uma   docente   Coordenadora,   uma   Psicóloga,   uma
Assistente Social e uma Médica, que apesar de não compor o quadro de funcionários da Unifesp,
presta  o  serviço  de  atendimento  clínico  no  NAE  SJC.  A  equipe  multiprofissional  deixou  de  contar,
desde  2015,  com  um  Pedagogo.  Analisando-se  os  Coeficientes  de  Rendimento  de  São  José  dos
Campos e de outros campi, o ICT apresenta médias muito baixas, se comparadas aos demais campus
da UNIFESP, como apresentado na Tabela 1. [1] Tabela 1 Coeficiente de Rendimento por Campus da
UNIFESP Campus Média São Paulo 7,66 Baixada Santista 7,3 Osasco 6,52 Diadema 6,07 Guarulhos
5,94 São José dos Campos 4,19 Assim, surgiu neste instituto a demanda por ações que buscassem
suprir algumas necessidades, trazendo soluções para auxiliar o estudante no processo de ensino-
aprendizagem,   além   de   ações   locais,   como:   ?   Compartilhamento   de   recursos   pedagógicos;   ?
Realização do levantamento acerca da evasão e retenção de estudantes do PAPE; ? Tabular dados,
construir relatórios referentes e estas informações; ? Elaborar oficinas temáticas; ? Atuar em conjunto
com a Divisão de Assuntos Estudantis (DAE) e coordenação dos cursos. Além destas ações, outras
necessidades que surgiram no decorrer do ano foram abordadas visando sempre a melhoria no
aspecto pedagógico. As demandas foram levantadas através dos atendimentos individuais no NAE, de
encaminhamentos de diversas instâncias na Universidade e do Centro Acadêmico Ada King.
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Projeto BIG
Titulo:Programa de Bolsas de Iniciação à Gestão (BIG) na Comissão de Estudo do Perfil do Estudante
de Graduação da Unifesp (CEPEG)
Participantes:
DISCENTE: ANA CAROLINE DE ALMEIDA
ORIENTADOR: FABRICIO GOBETTI
Resumo:
Objetivo: A Comissão de Estudo do Perfil do Estudante de Graduação (CEPEG) tem como intuito traçar
o  perfil  socioeconômico,  cultural  e  acadêmico  do  estudante  da  Unifesp  através  de  elaboração  e
organização de métodos de coletas de dados e seu posterior estudo para planejar a formulação de
recomendações   de   ações   afirmativas   e   políticas   de   inclusão   para   estudante   que   apresentam   algum
tipo de indicadores de vulnerabilidade. O Relatório de Apresentação de dados do perfil do estudante
Ingressante da Unifesp relacionados à saúde trata-se da elaboração de um estudo, em fase de
finalização,  que  se  materializará  em  um  relatório  que  desenvolve  vários  aspectos  relacionados  à
saúde do estudante ingressante na Unifesp no ano de 2015. O objetivo deste relatório é expor de
forma   clara   e   estruturada   o   perfil   relacionado   à   saúde   do   ingressante   2015,   as   diferenças   de   perfis
entre os Campi e, quando possível, comparar os dados de 2015 com dados desde o ano de 2012 para
definir   as   possíveis   diferenças   existentes   entre   os   diferentes   anos.   Métodos:   Este   relatório   utiliza   os
dados   obtidos   através   da   aplicação   de   questionário   no   período   de   matrícula   dos   estudantes
ingressantes. Como os dados sobre a saúde dos ingressantes não foram utilizadas no relatório de
Análise do Perfil de Estudantes Ingressantes da Unifesp publicado no ano de 2016, surgiu a ideia de
e l a b o r a ç ã o  d e  u m  r e l a t ó r i o  q u e  t r a t a s s e  o m e n t e  d e s s e s  d a d o s  p a r a  c o n h e c i m e n t o  d o perfil
relacionado à saúde dos estudantes ingressantes da Unifesp. O relatório conta com análises sobre os
dados, que são apresentados na forma de tabelas e gráficos para melhor entendimento e visualização
do leitor. As análises levam em conta os dados que se sobressaem na Unifesp em geral e nos Campi e
quando possível, compara os dados obtidos em 2015 com dados existentes desde 2012. Resultados:
O   perfil   geral   do   Ingressante   em   2015   da   Unifesp   relacionado   à   saúde   mostra   que   a   maior   parcela
(51,5%) utilizam bebida alcoólica, e que destes 41,4% a utilizam ocasionalmente e 9,4% aos finais de
semana, já em relação ao uso de tabaco a grande maioria (90,8%) nunca fez uso. A maior parte dos
ingressantes declararam praticar atividades físicas ou esportivas (62,6%), como fonte de lazer as
maiores indicações foram em ?Internet? (25,5%), ?sair com os amigos? (21,3%) e ?Ler? (19%). Em
relação   a   problemas   de   saúde,   a   maioria   indicou   não   sofrer   de   distúrbios   alimentares   (96,4%),
a l t e r a ç õ e s  d o s o n o  ( 7 5 , 7 % ) ,  t r i s t e z a  p e r m a n e n t e  ( 8 9 , 4 % ) ,  p e n s a m e n t o  s u i c i d a  (96,2%),
pânico/ansiedade (80,9%) e dislexia (98,6%). Algumas diferenças foram vistas entre os campi, como
em relação ao uso de bebida alcoólica os campi de Guarulhos (58,3%), Osasco (53,2%) e Diadema
(52,7%) estão acima da porcentagem geral da unifesp e quanto ao não uso de tabaco os campi de
Guarulhos (84,8%) e Diadema (90,4%) ficaram com porcentagem menor que a porcentagem geral da
Unifesp. Em relação a prática de atividade física, o campus de Guarulhos (55,6%) foi o único que ficou
com   porcentagem   menor   que   a   porcentagem   geral   da   Unifesp,   já   como   fonte   de   lazer   há
diferenciações sobre a preferida com o campus de São José, Osasco e Diadema indicando a ?Internet?
como a principal, com 39,7%, 30,7% e 26%, respectivamente, os campi de São Paulo e Baixada S.
indicando ?Sair com os amigos? e ?Guarulhos? indicando ?Ler? como a principal fonte de lazer, com
25,8%,  23,9%  e  28%,  respectivamente.  Tratando  dos  problemas  relacionados  a  saúde  dos
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ingressantes, as maiores diferenças encontradas entre os campi foram em relação aos que sofrem
com a alteração do sono, com os campi São Paulo (26,8%), Diadema (26,5%) e Guarulhos (25,7%)
com as maiores porcentagens; dos que sofrem com tristeza permanente sendo Guarulhos (14,2%) e
Diadema (13,5%) os que possuem maior porcentagem e dos que sofrem de pânico/ansiedade, a
maior porcentagem se encontra em São Paulo (23,3%), Diadema (22,3%) e Guarulhos (21,2%). Nos
cruzamentos   entre   a   declaração   de   cor/raça/etnia   e   os   diferentes   tipos   de   problemas   de   saúde
relacionados  acima  não  houve  grandes  diferenças  entre  os  campi.  Conclusões:  O  estudo  do  perfil
relacionado à saúde do ingressante da Unifesp no ano de 2015 é importante, pois dá uma visão clara
sobre o perfil geral desse ingressante e as diferenças pontuais entre os campi, deste modo as ações e
políticas podem ser melhor direcionadas para os grupos que mostram maior vulnerabilidade e podem
s e r  d i f e r e n c i a d a s  e m r e l a ç ã o  a o  p e r fi l  d o  i n g r e s s a n t e  d e  c a d a  c a m p i .  P r e t e n d o  a p r e s e n t a r  no
congresso o perfil geral relacionado à saúde do estudante ingressante da Unifesp, as diferenças entre
os Campi, os principais dados observados e as conclusões obtidas durante a elaboração do relatório.
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Projeto BIG
Titulo:Acompanhamento das atividades do Restaurante Universitário do campus Diadema
Participantes:
DISCENTE: IGOR DE QUEIROZ RUGNO
ORIENTADOR: PATRICIA SINNECKER
ORIENTADOR: FABIANA PERRECHIL
Resumo:
A   alimentação   é   fundamental   para   o   ser   humano,   uma   vez   que   influencia   diretamente   sobre   a   sua
saúde como também no rendimento e êxito de suas atividades em geral. Desta forma, o restaurante
universitário   deve   empenhar-se   para   promover   uma   alimentação   equilibrada   e   balanceada   que
atenda às necessidades nutricionais dos usuários. Este projeto tem como objetivo o acompanhamento
e a avaliação das atividades realizadas no Restaurante Universitário (RU) da Universidade Federal de
São Paulo no campus Diadema. Espera-se que os resultados deste trabalho contribuam para um
levantamento dos problemas existentes e para propostas de ações visando a melhoria do serviço
oferecido pela instituição. Durante a execução do projeto estão previstas atividades, tais como: 1)
observação da produção das refeições, das condições de higiene e conservação das dependências; 2)
monitoramento   das   temperaturas   das   câmaras   frias,   freezers,   balcões   térmicos   e   alimentos;   3)
análise   nutricional   do   cardápio   com   o   intuito   de   avaliar   a   qualidade   das   refeições   servidas;   4)
levantamento do número de refeições servidas diariamente e avaliação das sobras de alimentos, com
análise estatística dos dados; 5) coleta de informações sobre a percepção de qualidade das refeições
servidas,  grau  de  satisfação,  perfil  de  usuários  do  RU  e  sugestões  de  melhorias;  6)  propostas  de
ações de melhorias. Como resultado, espera-se melhorar o canal de comunicação entre o Restaurante
Universitário e a comunidade acadêmica do campus e a melhoria dos serviços oferecidos.
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Projeto BIG
Titulo:DOC UNIFESP
Participantes:
DISCENTE: BRUNA CONSTANCIA NASCIMENTO VICENTE
ORIENTADOR: ANDREA BARBOSA
Resumo:
Este projeto tem por objetivo implementar e organizar a produção de imagens documentais na e da
EFLCH/UNIFESP   que   será   umas   das   atribuições   do   LAVE-   Laboratório   de   audiovisual.   Existe   uma
grande demanda em nossa escola de produção de imagens tanto no âmbito das pesquisas, quanto no
âmbito da produção de arquivos para memória e documentação da vida acadêmica. Neste sentido,
este projeto visa implementar uma política de produção de imagens e sua organização de forma a
servir de referência e base para pesquisa e extensão.
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Projeto BIG
Titulo:TIC no Laboratorio de Audiovisual da UNIFESP - LAVE
Participantes:
DISCENTE: EDILSON WALNEY MARTINS
ORIENTADOR: LIANDER NARCISO DE CARVALHO
Resumo:
O projeto TIC aplicadas em laboratório de audiovisual visa capacitar o bolsista do ponto de vista
profissional e estimular sua reflexão sobre a interface entre a Tecnologia da Informação e a produção
em laboratório de audiovisual de característica acadêmica. Ao mesmo tempo, pretende contribuir
para que o bolsista desenvolva habilidades gerenciais, tratando da manutenção de hardwares e
softwares, da exploração de novas possibilidades de aplicação das TIC na produção audiovisual - a
exemplo de softwares livres e possíveis melhorias na estrutura lógica do laboratório. O bolsista ainda
terá possibilidade de aprender e multiplicar conhecimento sobre essas questões, em contato com os
laboratórios   de   audiovisual   existentes   no   campus   São   Paulo   e   Baixada   Santista.   Estabelece   a
interface gerencial do Departamento de Tecnologia da Informação - DTI com o LAVE - Laboratório de
Audiovisual da UNIFESP. Faz a interlocução com fabricantes, fornecedores e técnicos de manutenção
d o s  h a r d w a r e s  u t i l i z a d o s .  M a p e i a  e v e r i fi c a  a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  a t e n d i m e n t o  à s  necessidades
internas e externas para conclusão e ampliação dos serviços de software e hardware, com recursos
próprios   da   Universidade   ou   externos,   a   exemplo   da   Fapesp,   e   dá   apoio   técnico   às   produções
voltadas ao Ensino à Distância (EAD) e à publicidade online dos eventos realizados na EFLCH.
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Projeto BIG
Titulo:COMUNICACAO E INTEGRACAO NAE UNIFESP GUARULHOS
Participantes:
DISCENTE: CAROLINE JULIANE BONIFACIO
ORIENTADOR: MATHEUS FERREIRA GUIMARAES BASTOS
Resumo:
Tal projeto visa apresentar o desenvolvimento dos trabalhos realizados pela bolsa de Comunicação
BIG 2017 no Núcleo de Apoio ao Estudante (NAE) no campus Guarulhos, como também projetos que
serão   realizados   ao   decorrer   deste   ano.   Ao   longo   de   tal   apresentação   encontram-se   resultados
parciais de desenvolvimento, como estratégias desenvolvidas para melhoria da comunicação do NAE
com o campus, como também um projeto de integração dos coletivos e atividades oferecidas na
Escola de Filosofia Letras e Ciências Humanas (EFLCH) com a finalidade da realização de uma mostra
de talentos. Para tal realização, a proposta seguirá com um levantamento de todos os coletivos e
atividades que ocorrem no campus, gerando em um primeiro momento um calendário semanal para
melhor orientar os estudantes ingressantes, como aumentar as interações dentro do campus.  Além
de   tais   dados   e   informações,   seguirão   também   propostas   gráficas   de   alteração   estética,   para   assim
aumentar o alcance das atividades oferecidas. E em parceria com outros BIGs, também seguem neste
trabalho detalhes de outras campanhas realizadas no campus utilizando esta nova linha estética.
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Projeto BIG
Titulo:Uma experiência de iniciação à gestão no projeto de extensão com juventudes: formação
multidimensional
Participantes:
DISCENTE: ANA CAROLINA SIQUEIRA DOS ANJOS
DISCENTE: MARIANA SKRUZDELIAUSKAS
ORIENTADOR: CRISTIANE GONÇALVES DA SILVA
ORIENTADOR: PATRICIA LEME DE OLIVEIRA BORBA
Resumo:
O projeto de extensão ?Juventudes e Funk na Baixada Santista: Territórios, Redes, Saúde e Educação?
é composto atualmente por 15 extensionistas dos cursos de Psicologia, Serviço Social e Terapia
Ocupacional. Desenvolve ações desde 2014, tendo como objetivos realizar oficinas e atividades com
as escolas públicas de ensino médio dos municípios da Baixada Santista, Secretarias Municipais de
Saúde,  Secretaria  de  Estado  da  Educação  e  outras  organizações  a  fim  de  desenvolver  ações  em
diversas áreas do cotidiano dos jovens a partir dos pressupostos dos marcadores sociais da diferença.
Desde março de 2017, as alunas que desenvolvem iniciação a gestão têm se voltado a realizar ações
que   propiciem   melhorar   a   organização   e   desempenho   da   extensão.   Esta   iniciativa   decorre   da
avaliação de processo efetivado ao longo do ano de 2016, onde foram verificadas as necessidades de
apoio  à  organização  e  execução  dos  trabalhos  realizados.  Entre  as  atividades  executadas
cotidianamente, estão: 1) participação em reuniões com coordenação do projeto e com equipe de
extensão a fim de estabelecer metas e executar tarefas necessárias para otimização das atividades a
serem   realizadas,   como   a   colaboração   na   Escola   Técnica   Estadual   Aristóteles   Ferreira   e   outros
eventos; 2) elaboração de relatoria destas reuniões, arquivadas para acessos posteriores; 3) criação
de um Drive no Google, para onde os arquivos antes armazenados no Facebook foram remanejados
de forma a serem organizados; 4) manejo de informação em redes sociais (facebook e whatsapp),
tanto nos grupos fechados para extensionistas quanto na página aberta do Facebook. Estão previstos
também alguns processos de trabalho, como parte do produto esperado para a gestão feita neste
ano. A saber: 1) avaliação do trabalho que a extensão desenvolveu em 2017 junto à Escola Técnica
Estadual Aristóteles Ferreira (coleta de material, elaboração de instrumentos, pesquisa, organização
de material); 2) Batalha de Rap (Rima das Minas) e 3) Semana da Diversidade Sexual em parceria
com   a   Comissão   Municipal   da   Diversidade   Sexual   de   Santos.   A   participação   nas   atividades   de
iniciação à gestão tem proporcionado grandes aprendizados, como a percepção dos processos do
projeto de extensão como um todo, desde seu planejamento até sua execução; o amadurecimento
pessoal  que  reflete  em  nossas  condutas  em  grupo  e,  posteriormente,  profissionais  e  a  criação  de
rotinas de planejamento que ofereçam melhores condições para o desenvolvimento das atividades.
Por  fim,  o  projeto  de  extensão  e  sua  relação  com  a  iniciação  à  gestão  permite  que  as  alunas
envolvidas aproximem-se do público destinatário das ações, compreendendo suas particularidades,
características e implicações do contexto em que se inserem.
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Projeto BIG
Titulo:GESTÃO DA CAPTAÇÃO DE RECURSOS DO PROGRAMA SOCIAL MAO3D DA UNIFESP SJC
Participantes:
DISCENTE: MARIANA DE CARVALHO MINEIRO
ORIENTADOR: MARIA ELIZETE
Resumo:
O Programa Mao3D tem como principal motivação o uso de inovações tecnológicas para evolução na
qualidade   de   vida   das   pessoas,   através   do   estudo   de   técnicas   de   reabilitação   de   baixo   custo,
prototipagem rápida, desenhos em três dimensões e fotogrametria para produção de próteses. O
projeto tem como objetivo o gerenciamento das ações de captação de recursos para o Programa
Mao3D,   de   modo   a   viabilizar   e   tornar   sustentável   suas   atividades,   tornando   a   visibilidade   do
programa   muito   maior.   Através   de   uma   oficina   denominada   ?Fonte   de   financiamento   e   estratégias
para captação de recursos para projetos sociais?, elaborou-se em plano de gestão e captação de
recursos, iniciando-se a atividade de gestão de um projeto institucional. A partir disto, divulgou-se um
novo edital do Mao3D, como também o TCC apresentado por um participante do grupo. O site do
grupo de Biomecânica e Forense foi formatado na versão desktop, repassando-se por detalhes como
gramática   e   ortografia.   Ocorreu   também   a   inclusão   e   divulgação   de   novos   projetos   através   do   site.
Criou-se   a   versão   para   celular   do   site   de   Biomecânica   e   Forense.   Ao   fim   do   programa   fez-se   uma
busca por novos participantes para o Mao3D, sendo recolhidas suas informações. Da mesma forma,
os   novos   participantes   foram   divulgados   através   do   site.   Todas   as   atividades   planejadas   foram
realizadas e os resultados superaram as expectativas.
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Projeto BIG
Titulo:Projeto de Ensino e Aprendizagem de Pensamento Computacional, Algoritmos e Programação
Participantes:
DISCENTE: ALEXANDRE HILD AONO
DISCENTE: DENIS TAVEIRA LAURENTINO DE LIMA
ORIENTADOR: JURANDY GOMES DE ALMEIDA JUNIOR
Resumo:
Atualmente, a Computação é uma área que permeia todas as atividades humanas, sendo difícil
imaginar   uma   sociedade   sem   computadores.   Os   conceitos   básicos   de   Computação   -   abstração,
decomposição, entre outros - são de fundamental importância na formação do cidadão, provendo
recursos cognitivos necessários à resolução de problemas nas mais diversas áreas. Embora esses
conceitos  façam  parte  da  realidade  contemporânea  do  cidadão  brasileiro,  a  falta  de  profissionais
especializados   e   de   mão   de   obra   qualificada,   apontada   como   principal   consequência   da   evasão   de
cursos de tecnologia da informação, representa uma realidade no Brasil. Nesse sentido, o objetivo
deste projeto é disseminar os fundamentos de Computação, visando o desenvolvimento de atividades
didático-pedagógicas voltadas ao ensino e aprendizagem de pensamento computacional, algoritmos
e programação de computadores. Com intuito de proporcionar a alunos de cursos de tecnologia uma
visão acessível da computação e do pensamento computacional, foram propostos dois diferentes
c u r s o s  p a r a  d e s e n v o l v i m e n t o  d e s s a s  h a b i l i d a d e s :  ( i )  C u r s o  d e  I n t r o d u ç ã o  a   Pensamento
Computacional e (ii) Curso de Programação em Java. Ambos os cursos tiveram como público-alvo
alunos de graduação do Instituto de Ciência e Tecnologia da Universidade Federal de São Paulo (ICT-
UNIFESP) e de outras universidades com cursos de tecnologia. Oferecidas no ICT, as aulas foram
ministradas   por   dois   alunos   do   instituto,   supervisionados   por   um   docente   e   acompanhados   por
aproximadamente 20 monitores, também alunos da Universidade. Com uma abordagem mais prática
do   que   teórica,   os   alunos   foram   desafiados   a   resolver   diversos   problemas.   No   curso   (i),   o   enfoque
principal foram exercícios para treinar o raciocínio lógico na resolução de situações problema. Para o
curso (ii), realizamos uma formalização dos conceitos aprendidos no curso anterior utilizando uma
linguagem de programação (no caso, Java). Os exercícios nesse segundo curso tinham como intuito
adicional  apresentar  desafios  nas  especificidades  da  linguagem.  A  primeira  versão  do  curso  (i)  foi
oferecida no primeiro semestre de 2016 com aproximadamente 50 alunos concluintes. O curso (ii) foi
oferecido no segundo semestre de 2016 e 30 alunos o concluíram. Atualmente, o curso (i) está sendo
oferecido novamente na mesma instituição e conta com 40 participantes. Como forma de avaliação
dos cursos, foram respondidos dois formulários de avaliação do curso (cada um respondido pelos
participantes correspondentes). Cerca de 85% dos alunos apontaram que o principal objetivo para
participação   no   curso   foi   o   de   reforçar   seus   conhecimentos   em   programação   e   pensamento
computacional e aproximadamente 86% dos participantes apontam que o curso atingiu o objetivo que
esperavam. Como pontos negativos, tivemos a quantidade de exercícios propostos e o tempo de
resolução, pontos que estão sendo reajustados na versão atual.
27
Projeto BIG
Titulo:PROGRAMA DE APOIO AO ESTUDO DA UNIFESP/BAIXADA SANTISTA: CONTRIBUINDO PARA A
PERMANÊNCIA ESTUDANTIL
Participantes:
DISCENTE: Bruna Alves Nonatos
DISCENTE: LETICIA GABRIELLA NASCIMENTO RIBEIRO SILVA
DISCENTE: Camila Sthefanie de Matos Gomes
ORIENTADOR: YARA APARECIDA DE PAULA
ORIENTADOR: MARIA INES BADARO
Resumo:
O Programa de Apoio ao Estudo ? PrA-Estudo ? é uma iniciativa do setor pedagógico do NAE / Baixada
Santista. Trata-se de um conjunto de atividades que tem como propósito desenvolver habilidades de
promoção da autorregulação no processo de aprendizagem, dentro de um ambiente propício à troca.
Adotou-se o referencial de autorregulação proposto pela Teoria Social Cognitiva entendido sendo esse
entendido como um processo ativo no qual os sujeitos estabelecem os objetivos que norteiam a sua
a p r e n d i z a g e m ,  t e n t a n d o  m o n i t o r a r ,  r e g u l a r  e  c o n t r o l a r  s  s u a s  c o g n i ç õ e s ,  m o t i v a ç ã o  e
comportamentos   com   o   intuito   de   alcançá-los.   A   equipe   é   formada   por   3   bolsistas   BIG   e   uma
pedagoga, sob a orientação da coordenadora do NAE. O objetivo do programa é desenvolver ações
voltadas para a promoção da autocondução, pelos estudantes, do seu processo formativo, para que
eles possam autorregular as suas escolhas na direção do alcance dos seus objetivos pessoais e
acadêmicos.  A s  a ç õ e s  d e s e n v o l v i d a s  c o m p r e e n d e m  a t i v i d a d e s  como:  oficinas,  atendimentos
individualizados, palestras e realização de aulas nos módulos de graduação. As oficinas são voltadas
para grupos de no máximo 20 estudantes e são realizadas nos intervalos das aulas. Os atendimentos
individualizados   são   realizados   pela   pedagoga   em   sessões   semanais   com   número   de   encontros
variados  definidos  a  partir  da  demanda  do  estudante.  Em  casos  específicos,  como  informática  e
apresentação de trabalhos, conta com a participação das bolsistas. As aulas são realizadas a partir de
convites feitos pelos docentes. As bolsistas participam ativamente do processo de concepção e da
realização das propostas das palestras e oficinas, bem como administram a logística para que essas
aconteçam. Os resultados alcançados de junho de 2016 a maio de 2017 foram os seguintes: 21
atendimentos  individualizados;  7  oficinas  sobre  as  temáticas:  ?organização  do  tempo?,
?Procrastinação?, ?Apresentação de trabalhos Acadêmicos?, ?Acolhimento aos calouros? com 120
participantes;   aulas   sobre   ?Organização   da   vida   acadêmica?   e   ?Leitura   de   textos   acadêmicos
utilizando esquemas e fichamento? para 120 estudantes; palestra ?Convite para ações promotoras de
habilidades de organização do estudo e de comunicação?, em parceria com a psicóloga do Serviço
Escola   de   Psicologia   ?   SEP/UNIFESP   para   os   ingressantes   envolvendo   cerca   de   300   estudantes
(período   integral   e   noturno).   Acredita-se   que   tal   proposta   venha   a   contribuir   na   adaptação   do
estudante ao ambiente universitário, bem como na redução da evasão no ensino superior.
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Projeto BIG
Titulo:O Curso a distância Comida de República e seu potencial em promover mudanças no contexto
universitário.
Participantes:
DISCENTE: JOAO GABRIEL SANCHEZ TAVARES DA SILVA
DISCENTE: LUANA CARDOZO SILVA
DISCENTE: ALANIS AMORIM ANGOTTI
ORIENTADOR: GABRIELA MILHASSI
ORIENTADOR: FABRICIO GOBETTI LEONARDI
ORIENTADOR: ISY FARIA DE SOUSA
Resumo:
Objetivo: O contexto da vida universitária e das cidades pode propiciar que os estudantes não se
alimentem de forma saudável e se distanciem da origem e produção dos alimentos. O curso a
distância Comida de República constitui uma ferramenta de educação alimentar e nutricional que
busca estimular o diálogo entre os universitários sobre aspectos culturais, sociais e políticos que
envolvem o ato de se alimentar. O presente trabalho objetiva expor as necessidades, dificuldades e
potencialidades que há na discussão do alimento na sociedade atual atrelando-o a construção e
utilização de alternativas que se adequem e otimize o tempo dos estudantes. Métodos: O curso
compõe   uma   das   ações   realizadas   pelo   Programa   Tecnologias   Digitais   e   Ambiente   Virtual   de
Aprendizagem da PRAE, desenvolvida no ano de 2016 na plataforma Moodle para estudantes da
UNIFESP residentes ou não em repúblicas. Foram realizadas duas edições com duração de dois meses
e  disponibilidade  de  100  vagas  cada.  Apresenta  cinco  tópicos:  "Alimentos:  memória,  afeto,
identidade, cidadania e nutrientes?"; "O Comer em República"; "Capitalismo e política alimentar: uma
visão crítica sobre a comida que chega ao seu prato"; "Gastro-anomia" e ?Produção Final?, estes
incluíam componentes como: mensagens, vídeos, leituras, fóruns de discussão e wikis. Questionários
inicial   e   final   foram   usados   para   avaliar   as   características,   percepções   dos   participantes   e   possíveis
mudanças no decorrer do curso. Resultados: Houve 167 inscrições no total e 19% dos cursistas
concluíram todo o curso. Estudantes de todos os campi se inscreveram, entretanto, metade dos
alunos eram do campus Baixada Santista, 43% referiram viver em repúblicas e 81% relataram a
necessidade  de  melhorar  seus  hábitos  alimentares.  Antes  do  curso,  51%  dos  participantes
classificaram seu comportamento alimentar como regular. No final, 77% relataram mudanças e 72%
c l a s s i fi c a r a m  s e u c o m p o r t a m e n t o  a l i m e n t a r  c o m o  b o m  o u  m u i t o  b o m .  A s  p r i n c i p a i s  mudanças
positivas relatadas foram: ser mais crítico e preocupado com alimentos e sustentabilidade, valorizar o
ato de comer, preparar suas próprias refeições, comer menos fora de casa, diminuir o consumo de
ultraprocessados,   aumentar   o   consumo   de   frutas   e   hortaliças   frescas,   e   experimentar   novos
alimentos.   Algumas   barreiras   foram   mencionadas,   tais   como   a   falta   de   informação   para   fazer
escolhas alimentares mais éticas e saudáveis, falta de tempo, de dinheiro, de organização ou de
motivação. Os componentes do curso foram considerados facilitadores para perceber os aspectos que
envolvem o alimento, bem como apoio para mudanças nos hábitos alimentares. Conclusões: Esta
e x p e r i ê n c i a  m o s t r o u  potencial  n o  a u m e n t o  d o  c o n h e c i m e n t o ,  m o d i fi c a n d o  a s  p e r c e p ç õ e s  e  os
comportamentos   alimentares   em   contextos   acadêmicos.   Futuros   estudos   são   interessantes   no
sentido de perceber o impacto que os Restaurantes Universitários estão exercendo na vida dos
estudantes e também a dificuldade destes no acesso on-line, para garantir que haja maior e melhor
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adesão à educação a distância.
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Projeto BIG
Titulo: Cultivando "a Jardim": uma horta comunitária na universidade - Um ano de projeto.
Participantes:
DISCENTE: ADRIANA MIHO HASHIMOTO
DISCENTE: LOREN DUARTE MARTINEZ
DISCENTE: MONIZE BURCK
DISCENTE: GIOVANNA DE FREITAS TALTASSORI
DISCENTE: LILIANE CHOUCE LEI
ORIENTADOR: RENATA MANCHINI
ORIENTADOR: GABRIELA MILHASSI
ORIENTADOR: HELOISE HELENA PEREIRA NUNES
Resumo:
O projeto ?Cultivando a Jardim?: uma horta comunitária na Universidade visa a revitalização do
campus Baixada Santista e contribui com ações de promoção da saúde voltadas para a comunidade
acadêmica e o entorno do edifício central. O presente trabalho descreve as atividades realizadas no
período de março de 2016 a março de 2017 e apresenta as novas perspectivas da extensão. Nesse
período, além das reuniões semanais de planejamento e construção de planos de ação, ocorreram
oficinas  educativas  sobre  plantio  e  manutenção  da  horta  comunitária;  participações  em  eventos,
como mostra de Ensino, Pesquisa e Extensão, Congresso Acadêmico da UNIFESP, Feira Municipal do
Dia  Mundial  da  Alimentação  e  Chefs  de  República;  rodas  de  conversa;  oficinas  culinárias;  e  aulas
participativas com os alunos da Universidade Aberta da Terceira Idade. Todas atividades promoveram
discussões   sobre   hábitos   de   vida   mais   saudáveis   e   sustentáveis,   suscitando   questões   como   a
produção de alimentos, cultura, lazer, direitos humanos, escolhas alimentares e a autonomia dos
sujeitos nesses processos. Em 2017, ocorreram reuniões para elaboração de novas estratégias para
alcançar  a  comunidade  acadêmica,  como  divulgação  com  distribuição  de  Sal  de  Ervas  na  fila  do
Restaurante Universitário, recepção dos novos extensionistas, produção de material áudio-visual e
manutenção   de   parcerias   já   estabelecidas   com   outros   projetos.   Esse   conjunto   de   ações   vêm
mostrando impacto positivo por criar um espaço de interação social e troca de saberes para incentivo
da transformação social e ambiental da Universidade.
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Projeto BIG
Titulo:Escolhas Saudáveis. Avaliação e Estímulos a Atividade Física entre alunos de um campus de
ciências humanas (EFCLH-UNIFESP Campus Guarulhos)
Participantes:
DISCENTE: CARLOS EDUARDO DE CAMARGO
ORIENTADOR: DR. HENRIQUE CARRICO DA SILVA
Resumo:
O   presente   estudo   tem   por   finalidade   verificar   qual   o   nível   de   sedentarismo   dos   alunos   de   Ciências
Humanas da Universidade Federal de São Paulo campus Guarulhos, tendo em vista que os mesmos
são menos preocupados com a saúde e não são adeptos à prática de atividade física com frequência.
O método: Os alunos interessados ao programa de atividade física proposta pelo NAE conjuntamente
com um Educador Físico, irão preencher um questionário ?Anamnese clínica, Anamnese das práticas
de atividades físicas, PAR-Q e Fatores de risco para doença coronariana. Resultados esperados ao
final   do   programa   é   que   aumente   o   número   de   praticantes   de   atividades   e   melhora   nos   resultados
d o s  q u e s t i o n á r i o s  a p ó s  o  fi n a l  d o  p r o g r a m a  q u e  s e r á  d e s e n v o l v i d o  e m  u m  p e r í o d o  d e  m a i o  à
novembro.
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Projeto BIG
Titulo:Eixo de ações afirmativas e permanência
Participantes:
DISCENTE: GABRIELA BARBOSA DE JESUS
DISCENTE: ANA BEATRIZ PENA BIZARRIA
ORIENTADOR: ANA CAROLINA G. S. S. MOREIRA
Resumo:
Ao se ingressar em uma faculdade federal diversos desafios surgem, a questão financeira, uma nova
cidade, novas responsabilidades, entre outros. Todos esses desafios estão diretamente relacionados a
permanência estudantil. A UNIFESP São José dos Campos conta com uma equipe de profissionais que
d ã o  s u p o r t e  e  a p l i c a m  a ç õ e s  a fi r m a t i v a s  c o m o  o  P A P E -  P r o g r a m a  d e A u x í l i o  p a r a  Estudantes,
acompanhamento psicológico, atendimento médico, apoio pedagógico, etc, com o propósito de ajudar
os estudantes em seu desempenho e permanência na universidade. O projeto desenvolvido através
da bolsa BIG teve como objetivo contribuir para que haja uma menor evasão dos alunos. Ampliando o
conhecimento dos programas de auxilio, desenvolvendo atividade de acolhimento e debates com
g r u p o s  específicos,  p r o m o v e n d o  o s  d i r e i t o s  humanos,  c o n t r a  o p r e c o n c e i t o  e  a  discriminação
(estudantes  trabalhadores,  pais  e  mães,  oriundos  de  cotas,  mulheres,  LGBT,  acessibilidade,
intolerância religiosa, entre outros). Realizou-se diversas atividades durante todo o ano com bastante
participação por parte dos alunos beneficiários do PAPE, o que possibilitou uma visão mais detalhada
para  um  melhor  planejamento  de  projetos  e  atividades  a  serem  desenvolvidas  no  futuro  a  fim  de
obter uma maior eficácia para atingir os objetivos.
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Projeto BIG
Titulo:Kung Fu: uma intervenção prático-pedagógica
Participantes:
DISCENTE: CAIO RAMOS DE TOLEDO
ORIENTADOR: EDUARDO RODRIGUES DA SILVA
Resumo:
O estudo consiste em desenvolvimento de uma proposta de ensino do Kung fu calcada nos princípios
da pedagogia do esporte; bem como compreender as possibilidades didático-pedagógicas do ensino
do Kung fu, e; Analisar a possível relação da prática do Kung fu como tempo e espaço de saúde e
qualidade   de   vida.   Para   isto   serão   ministradas   aulas   abertas   aos   alunos   e   funcionários   da
Universidade Federal de São Paulo, as quais ocorrerão por todo ano letivo. Espera-se deste modo
conseguir desenvolver uma vivência que melhore a saúde e qualidade de vida que o campus Baixada
Santista não oferece com os cursos integrais e nenhuma opção de esporte e lazer institucionalizada
no campo das artes marciais.
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Projeto BIG
Titulo:Apoio à gestão político-pedagógica e institucional do Centro de Educação em Direitos
Humanos (CEDH) da UNIFESP/BS
Participantes:
DISCENTE: Daniela Ferreira Ribeirinho
ORIENTADOR: RAIANE PATRÍCIA SEVERINO ASSUMPÇÃO ASSUMPÇÃO
Resumo:
As   atividades   em   curso   pela   bolsista   BIG   buscam   dar   suporte   à   gestão   político-pedagógica   e
institucional  do  CEDH  -UNIFESP/BS,  que  tem  o  objetivo  de  potencializar  a  vivência  da  formação
continuada   e   intervenções   para   o   aprofundamento/   fortalecimento   de   uma   cultura   de   Direitos
Humanos na perspectiva da Educação Popular . O CEDH/BS desenvolve estratégias de intervenção
(por meio da formação, da pesquisa e da articulação junto às políticas públicas e movimentos sociais)
que promovem a qualidade e a acessibilidade ao sistema de garantia de direitos das pessoas, em
todas as fases da vida, e potencializa a capacidades humanas e sociais dos sujeitos, especialmente
da   população   prioritária   (trabalhadores   precarizados,   criança   e   adolescente,   LGBT,   população
encarcerada e familiares, pessoas em situação de rua, vítimas de violências e preconceitos ...). O
papel da bolsista Big no Centro de Educação em Direitos Humanos é de participar ativamente no
planejamento e desenvolvimento das ações: ? Contribuir com os projetos de intervenção, pesquisa e
extensão, por meio da organização de materiais e documentos, realização de registros, elaboração de
metodologias/  materiais  de  divulgação,  formação  e  articulação  junto  às  políticas  públicas  e
movimentos sociais no campo da promoção, garantia e defesa dos direitos humanos; ? Comprometer-
se   com   o   processo   formativo   para   o   aprofundamento   de   conteúdos   referentes   às   temáticas   do
CEDH/BS: leitura e estudo dos textos básicos e da bibliografia complementar referente à temática dos
D i r e i t o s  H u m a n o s ;  ?  C o n t r i b u i r  n o p r o c e s s o  d e  c o n h e c i m e n t o  d a  r e a l i d a d e  s o c i a l  e no
desenvolvimento de estratégias de enfrentamento das expressões da questão social, de maneira
interdisciplinar (especificamente levantamento de dados e sistematização de informações referentes
aos   municípios   da   Baixada   Santista);   ?   Contribuir   (planejamento   pedagógico,   organização   de
materiais, registros e relatórios) na realização de atividades formativas e de pesquisa entre os campi
da   UNIFESP   para   uma   cultura   comprometida   com   a   garantia   e   defesa   dos   direitos   humanos.   ?
Participação em reuniões com a equipe do CEDH; ? Realização de auto-avaliação.
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Projeto BIG
Titulo:Ações de gestão para apoio ao estudante: construindo o apoio e o acolhimento em rede no
convívio do ambiente universitário
Participantes:
DISCENTE: JULIA CLARA PONTES
DISCENTE: BEATRIZ VENANCIA DIAS
ORIENTADOR: MARIA INES BADARO
Resumo:
A equipe do Núcleo de Apoio ao Estudante no campus da Baixada Santista vem construindo espaço
de acolhimento, escuta e apoio ao estudante. Trata-se de um conjunto de atividades e estratégias
desenvolvidas pela equipe de modo capilar e em rede, articulando diferentes projetos, programas e
atores: técnicos de próprio NAE, professores, alunos e parceiros. O objetivo desta equipe é conhecer e
documentar o estágio atual deste setor, com vistas ao redirecionamento do trabalho em coordenação
de atividades de apoio, acolhimento e novas formas de convívio no ambiente acadêmico. Dentre as
atividades já realizadas encontram-se o levantamento de informações sobre o cotidiano de trabalho
atual de técnico do NAE-BS, a identificação de demandas e a proposta de ações em construção. Após
período  inicial  de  diagnóstico  situacional,  deu-se  início  a  primeira  etapa,  que  consiste  no
levantamento de ações e projetos de extensão que poderiam atuar como potenciais parceiros para
atividades articuladas entre os profissionais do setor, bolsistas e professores responsáveis por estes
projetos.   Foi   realizado   mapeamento   por   meio   de   consulta   ao   SIEX   (Sistema   de   Informação   de
Extensão)   da   PROEX   (Pró-Reitoria   de   Extensão   e   Cultura)   identificando   51   ações   dentre   projetos   de
extensão e programas cadastrados. Após levantamento de projetos, foram contatados os respectivos
r e s p o n s á v e i s ,  p o s i b i l i t a n d o  i d e n t i fi c a r  q u a i s  p r o j e t o s  p o d e r i a m  c o m p o r  e s t a  r e d e  d e  a p o i o  ao
estudante.   Por   outro   lado,   também   foi   realizada   uma   busca   atenta   aos   murais   e   meios   de
comunicação  informal  (e-mail  enviado  aos  docentes  coordenadores  de  projetos)  a  fim  de  obter  o
maior número de informações. O mapeamento das ações de extensão, ensino e grupos de pesquisa
que podem atuar como pontos de apoio ao estudante precisam ser priorizados em novos espaços,
articulando   atividades   e   ações   já   desenvolvidas.   O   passo   seguinte   será   construir   um   mapa   que
possibilite compor e visualizar uma rede entre esses projeto, visando inserir os profissionais ainda não
implicados diretamente neste movimento, fortalecendo o trabalho em equipe que atinja as diversas
categorias presentes no campus. Ainda pensando no apoio ao estudante e estratégias de trabalho em
equipe, a sistematização dos encaminhamentos feitos pelo médico responsável pelo atendimento dos
discentes   se   faz   necessária   para   compreensão   e   tipificação   das   demandas   desse   setor,   oferecendo
dados importantes para avaliação e elaboração de estratégias que propiciem acolhimento e apoio aos
d i s c e n t e s  q u e  p r o c u r a m  o  s e r v i ç o  m é d i c o .  O u t r a  v i a  d e  t r a b a l h o  t e m  s i d o  a  i d e n t i fi c a ç ã o  de
problemáticas   e   necessidades   que   envolvem   a   dinâmica   dos   marcadores   sociais   da   diferença
(raça/etnia,   gênero,   classe,   idade   etc.)   e   sua   expressão   nas   relações   de   convivência   dentro   do
contexto acadêmico. Trata-se de compreender as nuances entre os eixos de diferenciação social nas
relações cotidianas e a permanência estudantil, atentando para as situações e cenas de sofrimento
psíquico,   por   vezes   negado   e   silenciado   em   detrimento   do   excesso   de   atividades,   produções   e
exigências   comuns   ao   ambiente   acadêmico.   Tal   temática,   ao   indicar   uma   via   de   acesso   a
problemáticas   conhecidas,   porém   pouco   exploradas   no   âmbito   acadêmico,   demanda   cuidado   e
estratégias de ação que possam contemplar os objetivos em questão. Assim, o movimento atual é de
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reconhecer o conjunto de pesquisadores, projetos de pesquisa e demais grupos e atores implicados
no tema, ensejando uma rede que de suporte, discussão e visibilidade que possa atuar no apoio ao
estudante.   A   etapa   final   deste   projeto   será   a   construção   de   uma   rede   de   apoio   e   concretização   de
ações definidas como prioritárias para a gestão 2017-2019.
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Projeto BIG
Titulo:Permanência estudantil na EPPEN: como o apoio pedagógico pode contribuir para solucionar
as dificuldades acadêmicas dos(as) estudantes?
Participantes:
DISCENTE: KELLY DE SOUZA CAMPOS
DISCENTE: VALERIA RIBEIRO
ORIENTADOR: ALESSANDRA RAMADA DA MATTA
ORIENTADOR: CARLOS EDUARDO SAMPAIO BURGOS DIAS
Resumo:
O   Eixo   Apoio   Pedagógico   visa   desenvolver   junto   aos   estudantes   do   campus   estratégias   de
permanência na vivência acadêmica. O objetivo do projeto, em desenvolvimento, tem como intuito
levantar   questões   que   dificultam   a   permanência   dos   estudantes   e   buscar   meios   para   manter   suas
atividades  na  universidade  e  ampliar  sua  participação  na  mesma.  A  fim  de  mapear  as  principais
dificuldades e os desafios da vida acadêmica o projeto realizou um levantamento de dados a partir da
experiência dos bolsistas do BIG (Bolsa de Iniciação a Gestão) e ampliou esse levantamento com um
workshop   realizado   para   todos   os   estudantes   da   EPPEN   (Escola   Paulista   de   Política   Economia   e
Negócios). O workshop realizado apontou que muitas dificuldades dos estudantes em seus cursos de
graduação são comuns a todos. Dentre as dificuldades apontadas como prioritárias constam: carreira
profissional, segurança pública, estágios, gestão do tempo, bolsas e auxílios, falta de integração com
a Universidade e horários das disciplinas dos cursos de período integral. Além dessas, foi destacada,
como  prioritárias  para  sua  resolução,  as  dificuldades  relacionadas  às  disciplinas  de  exatas.  Uma
conclusão,   mesmo   que   inicial,   é   que   essas   dificuldades   não   se   diferenciam   em   relação   aos   cursos,
termos e turnos, ou seja, podendo ser consideradas como de todos os estudantes do campus; por
isso, o projeto BIG Apoio Pedagógico buscará desenvolver ao longo do ano, iniciativas institucionais
de permanência estudantil, considerando que muitos estudos apontam que a baixa frequência assim
como o desempenho acadêmico não satisfatório são indicativos de estudantes com potencial evasão.
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Projeto BIG
Titulo:SUSTENTABILIDÁTICO: CIRCULAÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS GRATUITOS ENTRE OS
ESTUDANTES
Participantes:
DISCENTE: Stephany Caroline Andrade dos Santos
DISCENTE: FELIPE TOLEDO DUARTE
DISCENTE: Jhoeseline Karina Q Huacoto
DISCENTE: NATHALIA MENEZES DE OLIVEIRA
DISCENTE: DEBORA RAMOS DOS ANJOS
ORIENTADOR: ALESSANDRA RAMADA DA MATTA
ORIENTADOR: EMILIA TIEMI SHINKAWA
ORIENTADOR: CARLOS EDUARDO SAMPAIO BURGOS DIAS
Resumo:
O projeto Sustentabilidático é parte do Programa de Bolsa de Iniciação à Gestão da Unifesp em
Osasco e o seu principal objetivo é o fortalecimento da política de permanência estudantil através da
distribuição de materiais didáticos (fotocópias) para os estudantes, priorizando aqueles em maior
situação de vulnerabilidade socioeconômica, garantindo assim um maior acesso a esses materiais e a
redução   no   consumo   de   papel.   O   projeto   recebe   as   doações   de   materiais   utilizados   por   outros
discentes, sendo catalogados e redistribuídos gratuitamente aos estudantes do campus. Além da
catalogação, conta também com a utilização de ferramentas digitais para facilitar as atividades e a
divulgação. Por exemplo: uma planilha (google drive) que consta todos os textos disponíveis, um
formulário para solicitar e realizar a posterior retirada dos materiais e uma página no Facebook. Se
considerarmos a totalidade de usuários do projeto no ano de 2016 foram atendidos 29 estudantes
sendo destes 10% são beneficiários do Programa Auxílio para Estudante (PAPE) que corresponde a 3
estudantes. Em apenas dois meses de vigência do projeto no ano de 2017, esse número aumentou
para 31 estudantes sendo que dentre esses 19% são PAPEs, ou seja, 6 estudantes. Em relação ao
total  d e  e s t u d a n t e s  b e n e fi c i á r i o s  d   a u x í l i o  P A P E  n o  a n o  d e  2 0 1 6  e  2017,  correspondeu
respectivamente  a  4%  e  7%  de  uma  totalidade  de  85  e  90  estudantes  beneficiários.  Com  esses
resultados parciais, nota-se que houve um avanço na quantidade de materiais disponibilizados e de
estudantes atendidos, principalmente se considerarmos apenas os dois meses de atividade no ano de
2017.   Isto   pode   ser   consequência   da   ampliação   da   divulgação,   das   estratégias   de   marketing
utilizadas, como a construção de uma nova imagem, além da utilização de um novo método para a
organização dos materiais este ano. Além dessas estratégias, o aproveitamento de instrumentos de
divulgação como as mídias sociais, mensagens direcionadas aos estudantes e cartazes espalhados
pelo campus também podem ter contribuído para esse avanço. Entretanto, os dados obtidos até
então demonstram que o alcance do projeto em relação aos estudantes que fazem parte do Programa
Auxílio para Estudante ainda podem ser ampliados, por isso será necessário aprimorar as estratégias
para atingir este público.
39
Projeto BIG
Titulo:Sonoridades Literárias: Rádio Web no Laboratório Audiovisual da EFLCH
Participantes:
DISCENTE: DIOGO OLIVEIRA DIAS
ORIENTADOR: JOANA DE FÁTIMA RODRIGUES
Resumo:
III Congresso Acadêmico UNIFESP ?Unifesp em Ação: Pela Educação Superior Pública de Qualidade?
Título:   Sonoridades   Literárias:   Rádio   Web   no   Laboratório   Audiovisual   da   EFLCH   O   objetivo   deste
trabalho, que terá o formato de pôster, é apresentar à comunidade UNIFESP o projeto Sonoridades
Literárias   que   consiste   em:   ?   criação   e   edição   final   de   peças   sonoras   (boletins   em   áudio,   podcasts)
para   o   Projeto   Web   Rádio   do   LAVE   (Laboratório   Audiovisual   da   EFLCH/UNIFESP);   ?   atuação   em
interface com a Rádio Silva (instalada no campus Baixada Santista), assim como a manutenção da
rotina de retransmissão da Rádio Silva em Guarulhos; ? gestão do estúdio de rádio do LAVE em
conjunto com os professores Andrea Barbosa (coordenadora do Projeto Web Documentário/gestão das
ilhas de edição) e Rogério Schlegel (coordenador do Projeto Receptor Crítico/ gestão do estúdio de
TV); ? realização de boletins sonoros em língua portuguesa e língua espanhola, abrangendo um
universo de textos provenientes das literaturas brasileira, portuguesa e africana, assim como as
literaturas em língua espanhola, com leitura e interpretação dos trechos escolhidos; ? produção de
boletins sonoros informativos sobre os autores, as obras escolhidas e o contexto cultural de ambos; ?
aprendizagem, via treinamentos técnicos, junto aos estúdios de som do LAVE no campus Guarulhos; ?
realização   de   atividades   em   conjunto   com   demais   alunos   do   curso   de   Letras   em   disciplinas   e
atividades de extensão no sentido de juntar conhecimento e pesquisa ao bolsista, especificamente no
tocante à pesquisa e seleção de trechos de textos literários. O Sonoridades Literárias é um projeto
que  tem  o  aluno  Diogo  Oliveira  Dias  (EFLCH,  7º.  Termo  do  Curso  de  Filosofia,  RM  93295)  como
bolsista e a professora Dra. Joana de Fátima Rodrigues (Letras) como coordenadora e atua em
consonância com os outros braços do LAVE, que são os núcleos de Web TV e de Web Documentário.
Vale destacar que o LAVE é um laboratório que está em processo de instalação no 3º andar do prédio
da EFLCH, no campus Guarulhos, e que contará com um estúdio de TV com switcher para corte e
transmissão ao vivo, duas ilhas de edição de imagens em movimento e um estúdio de web rádio. É
um projeto de âmbito interdepartamental criado há dois anos por um grupo de docentes dos campi
de   Guarulhos   e   da   Baixada   Santista:   Profa.   Dra.   Andrea   Barbosa   (UNIFESP   Guarulhos)   Prof.   Dr.
Henrique Parra (UNIFESP Guarulhos) Profa. Dra. Joana F. Rodrigues (UNIFESP Guarulhos) Prof. Dr.
Rogério   Schlegel   (UNIFESP   Guarulhos)   Prof.   Dr.   Stéfanis   Caiaffo   (UNIFESP   Baixada   Santista)   Prof.   Dr.
Vinícius   Terra   (UNIFESP   Baixada   Santista)   O   LAVE   tem   o   intuito   de   atuar   como   um   centro   de
referência na pesquisa e na produção audiovisual vinculado às Ciências Humanas, bem como a
difusão   dessa   produção.   Sua   estrutura   dará   suporte   a   projetos   de   pesquisa   institucionais   e/ou
colaborativos,   ora   auxiliando   em   projetos   e/ou   propostas   sugeridas   por   estudantes,   técnicos   e
docentes nas mais diferentes atividades de ensino, pesquisa e extensão universitária em vigência.
Além disso, contribuirá para a difusão da produção acadêmica, sendo um importante instrumento de
divulgação científica e compartilhamento do conhecimento produzido na EFLCH.
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Projeto BIG
Titulo:Projeto de apoio à gestão do Cursinho Popular Cardume
Participantes:
DISCENTE: PEDRO AUGUSTO EUZEBIO DO NASCIMENTO
DISCENTE: JULIANA COUTO DOS SANTOS
ORIENTADOR: MARCELO DOMINGUES ROMAN
Resumo:
O Cursinho Popular Cardume é um projeto de extensão da Universidade Federal de São Paulo ?
Campus Baixada Santista, cujo objetivo é promover a educação como recurso para transformação
social, preparando estudantes e egressos do ensino médio público em situação de vulnerabilidade
social para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), seguindo sua estrutura curricular e apoiando-
se no pressuposto de interdisciplinaridade, também trabalhada pela universidade. Essa troca de
saberes entre educadores universitários e educandos, pautada nos métodos da Educação Popular de
Paulo Freire, ocorre durante aulas regulares noturnas e gratuitas para 120 alunos, com a participação
de uma equipe docente composta por cerca de 40 educadores, além da coordenação e do estágio de
Psicologia. Na intenção de aproximar o cursinho e a universidade, em 2017 ? no quarto ano do projeto
? foi proposta a abertura de vagas reservadas para discentes trabalhadores terceirizados do campus,
além do incentivo à formação de rede com a reserva de vagas para usuários dos Núcleos de Apoio
Psicossocial (NAPS) de Santos. O programa de Bolsa de Iniciação à Gestão do Cardume também
surgiu esse ano, diante da necessidade de consolidar a gestão do cursinho de modo democrático e
participativo, além da sistematização de atividades educacionais. Para tanto, com o apoio do estágio
de Psicologia no campo, seguimos no processo de acompanhamento de reuniões e garantia da
organização do registro das mesmas; criação de uma plataforma conjunta para dispor o material
complementar às aulas; chamada, cadastro e formação de uma equipe de plantonistas, delineando a
visibilidade do projeto na universidade. Ademais, acompanhamos os usuários dos serviços de saúde
mental   e   educandos   que   atravessam   dificuldades   no   processo   de   ensino-aprendizagem   em   sala   de
aula. Com isso, busca-se desenvolver a capacidade de gestão educacional dos bolsistas, contribuir
para o aprimoramento das atividades educacionais do Cardume, refletir acerca de problemáticas que
o cursinho apresenta desde sua formação e promover a inclusão educacional.
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Projeto BIG
Titulo:Gestão de resíduos perigosos no campus Baixada Santista da UNIFESP
Participantes:
DISCENTE: GELSON RIBEIRO DOS SANTOS
DISCENTE: MAITÊ FLORÊNCIO CENEDESI
DISCENTE: THAIS OLIVEIRA CORNEJO
ORIENTADOR: MARCELO CRISPIM
ORIENTADOR: REGINA PAROLARI
Resumo:
A proposta de gerenciamento dos resíduos perigosos (RPs) ? resíduos biológicos (grupo A), químicos
( g r u p o  B )  e  p e r f u r o c o r t a n t e s  ( g r u p o  E ) ,  c o n f o r m e  c l a s s i fi c a ç ã o  p r e s e n t e  n a s  r e s o l u ç õ e s  ANVISA
306/04 e CONAMA 358/05 ? visa compreender melhor o cenário relacionado com a geração desses
tipos de resíduos, os quais são atualmente produzidos em 3 das 4 unidades que compõem o campus
Baixada   Santista.   Destacamos   como   objetivos   gerais   do   projeto:   i)   identificação   e   quantificação   dos
RPs  gerados  nos  laboratórios  didáticos  e  de  pesquisa;  ii)  sugestão  de  modificações  no  modo  de
segregação dos RPs para facilitar a rotulação, armazenagem e posterior descarte; iii) proposição de
estratégias para o pré-tratamento e/ou reutilização dos RPs na universidade; iv) elaboração de um
plano  de  gerenciamento  e  armazenamento  dos  RPs,  capacitando  a  comunidade  acadêmica.
Atualmente, os RPs produzidos no campus são gerenciados pela ação conjunta entre a Divisão de
Gestão Ambiental (DGA) e a Comissão de Destino de Resíduos (CODERE), um órgão colegiado de
caráter consultivo formado por representantes docentes, técnico-administrativos e estudantes. Além
disso, a gestão dos RPs passou a contar desde o início deste semestre com a atuação de 3 estudantes
do curso de Engenharia Ambiental, sendo um bolsista do Programa de Bolsas de Iniciação à Gestão
(BIG)   e   dois   voluntários.   Dentre   as   ações   desempenhadas   pelos   graduandos,   destacam-se:   i)
detecção dos tipos de RPs em termos de seus riscos e características; ii) auxílio no desenvolvimento
de atividades voltadas para a destinação ambientalmente correta, fundamentando-se na legislação
ambiental vigente; iii) colaboração no desenvolvimento de ações que direcionem para a não geração,
redução, reutilização, reciclagem e tratamento dos RPs; iv) participação no planejamento elaboração
de   ações   de   educação   ambiental   voltadas   para   a   comunidade   acadêmica,   alertando   para   a
responsabilidade dos geradores; v) auxílio na avaliação de riscos, acompanhando e monitorando a
qualidade  ambiental;  vi)  auxilio  em  auditorias  ambientais;  vii)  colaboração  a  produção  de
levantamentos e inventários de substâncias perigosas. Além das ações relacionadas com a gestão de
RPs, os estudantes envolvidos com o projeto também encontram-se engajados na criação de pontes
com organizações que lidam com a destinação responsável de resíduos que são objetos de logística
reversa, bem como outros tipos de materiais recicláveis (grupo D). Para o segundo semestre, está em
planejamento a possibilidade de contribuição dos estudantes na condução de ações de educação
ambiental (focada em resíduos sólidos urbanos) em comunidades do município de Guarujá (SP), ações
que compõem parte do conjunto de propostas de parceria e expansão da UNIFESP Baixada Santista
em território guarujaense. Tais iniciativas contribuem para satisfazer o necessário compromisso social
da universidade pública. Em termos de benefícios para a as unidades, as ações do projeto podem
contribuir com a redução do consumo e de despesas, bem como o constante aprimoramento do
campus em relação à adequação com a legislação pertinente e ao avanço na implementação de
políticas institucionais relacionadas com gestão de resíduos. Já para os graduandos em Engenharia
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Ambiental, acreditamos que a atuação no projeto contribua na formação dos mesmos, possibilitando
desenvolvimento de autonomia, pensamento crítico e capacidade analítica, além de experimentar
desde já as relações do mundo do trabalho.
